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Caros Amigos

Chegamos novamente ao Verão e cabe-nos dar-vos informações sobre a FAMP.
Este ano a 9 de Abril, estivemos em Coimbra para realizar a Assembleia Geral e o 
convite do Museu Nacional Machado de Castro foi recebido com júbilo, pois mui-
tos iriam, tal como eu, ver pela primeira vez o Museu renovado com o projecto do 
Arquiteto Gonçalo Byrne.
Foi uma ideia muito interessante e a Assembleia Geral correu como habitualmente. 
No final fomos visitar o Museu pela mão da sua Diretora Drª. Ana Alcoforado, que 
nos brindou com uma visita extraordinariamente interessante. Foi longa, cheia de 
informações do presente e do passado e no fim fizeram-nos a surpresa de oferecer 
um lanche com especialidades coimbrãs, o que foi muito apreciado por todos.
Agradeço à Drª Paula Sobral, Presidente da Associação de Amigos do MNMC a sua 
amável e tão agradável presença no jantar de dia 8 e também felicitamos pela óptima 
organização do programa, que nos mostrou a capacidade de acção desta equipe. 
Tenho que referir a simpática e amiga disponibilidade de Cristina Castelo Branco, 
que nos disponibilizou o Hotel das Quintas das Lágrimas com um preço muito 
simpático e que nos facultou visitas guiadas aos jardins, que não são só muito 
antigos, mas deslumbrantes.
Em Junho houve o Council Meeting e a Assembleia Geral Mundial em Wasgin-
thon de 2 a 5 de Junho, em que lamentavelmente não pude estar presente. Maria 
Otília Medina e Maria do Rosário Alvellos tiveram a generosa iniciativa de parti-
cipar e levaram as palavras, que dirigi ao Presidente da WFFM em nome da FAMP. 
A sua presença foi muito importante para representar Portugal. O relatório desta 
experiência americana consta deste boletim. 
No dia 8 de Outubro iremos fazer o Encontro Anual no Museu da Pólvora Negra 
e aguardamos o programa, que os Amigos do Museu estão a organizar. Contamos 
com a vossa presença em Barcarena, onde seremos recebidos pelos Amigos e pelo 
seu Presidente Fernando Valério.
O tema a abordar poderá ser a complementaridade entre os Amigos e os Museus, 
mas estamos abertos a outras sugestões, que poderão incluir assuntos importan-
tes como a missão, os valores a defender, a fidelização, como o “fundraising” que 
pode ser uma ferramenta importante e relembrar o código de ética da FAMP.
Estamos a preparar o novo cartão dos associados da FAMP e o Vice – Presidente 
José Brandão foi a “vítima”. Espero que gostem do novo cartão. 
Gostaria de referir a sugestão da nossa amiga Elsa Amatriain na qual os bilhetes 
de entrada nos museus poderiam ter no verso a frase “Faz-te Amigo do Museu” 
tal, como no Prado e noutros museus espanhóis. É uma proposta a fazer à DGPC 
pois é um meio fácil para divulgar as Associações dos Amigos dos Museus.
Sentimos que é necessário sensibilizar empresas, tal como no estrangeiro, para 
subsidiar bolsas de estudo para os jovens. A FAMP Youth só terá vida própria com 
alguma ajuda do exterior e faço votos que todos se envolvam neste projecto.
A sede da FAMP é um assunto, que nos continua a preocupar, mas já tivemos uma 
oferta de espaço, que não correspondeu às expectativas; também houve uma hi-
pótese de um segundo espaço, que entretanto foi tomado, e assim continuamos na 
sede provisória, que tenho o maior gosto em disponibilizar à FAMP. 
Como sabem todos os anos temos que requerer ao Ministério da Cultura, o reco-
nhecimento do Interesse Cultural da FAMP e o novo Ministro da Cultura Embaixa-
dor Luís Castro Mendes aprovou o nosso pedido, o que muito nos satisfaz e interes-
sa também pelos benefícios fiscais, que serão muito úteis para acções de mecenato.
Tenho de realçar o papel dos Amigos do MNAA, que organizaram um “crowd-
funding” para a aquisição de uma tela de Domingos Sequeira, cujos resultados 
superaram as expectativas. Um caso de sucesso, tal como o do Museu Ferroviário, 
que adquiriu o último exemplar dos locotractores Drewry de Guifões, com o lema 
“Vamos transportar o Drewry”.
Despeço-me de todos felicitando o empenho dos muitos, que estão nesta cruzada 
e desejo a todos um bom verão e que regressem cheios de ideias para o nosso En-
contro de Outubro.

Isabel Silveira Godinho
Presidente da FAMP
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Com a presença dos nossos associados, realizou-se no passado dia 9 de abril, em 
Coimbra, a Assembleia Geral FAMP de 2016. Com organização da Liga de Ami-
gos do Museu Nacional Machado de Castro e numa sala gentilmente cedida pelo 
respetivo Museu. Postos à votação os pontos em discussão, foram todos aprova-
dos por unanimidade. De referir, as propostas em organizar a próxima AG da 
FAMP, em 2017, da parte dos amigos do museu da pólvora negra e dos amigos do 
museu de lamego. 

Com um programa culturalmente bem apresentado, fica o registo, da nossa pas-
sagem por Coimbra, feito por Fátima Loureiro: “Como vem sendo habitual, já em 
anos antecedentes e, no contexto da realização da Assembleia Geral da FAMP, em 
Coimbra, fomos presenteados com um excelente Programa Cultural.
Na sexta-feira, 8 de Abril compareceram os Associados, junto à Porta Férrea da 
Universidade de Coimbra, onde nos aguardava a Presidente da Liga dos Amigos 
do Museu Nacional de Machado de Castro Dra. Paula Sobral e seus colaborado-
res, para dar início à visita guiada à Capela, Sala dos Capelos e Biblioteca Joanina.
A visita, que foi orientada por um guia profissional da Universidade, incluiu a 
história, a arquitetura e a observação de peças decorativas da Universidade de 
Coimbra, desde a Criação dos Estudos Gerais, em 1290, pelo Rei D. Dinis, à Re-
forma de D. João III, que procede à transferência definitiva da Universidade do 
Reino em 1537, para Coimbra, passando pela Reforma Pombalina de 1722, até aos 
nossos dias.

Museu Machado de Castro

A Diretora do Museu Dr.ª Ana Alcoforado, que conduziu a visita sabiamente, 
começou por se referir às obras de requalificação e ampliação, terminadas em 
2012,com projeto do Arquiteto Gonçalo Byrne, das quais resultaram magníficos 
espaços expositivos, com condições imprescindíveis, que aliam a memória e a 
contemporaneidade, dignos de acolherem aquele espólio museológico de inco-
mensurável valor.
O Museu Nacional de Machado de Castro, assim designado para homenagear o 
notável escultor Régio, expoente grande da escultura portuguesa do século XVIII, 
abriu ao público em 11 de Outubro de 1913, ocupando edifícios que, do século XII 
ao século XVIII, se iam construindo, para servir de residência episcopal.
O Museu Nacional de Machado de Castro, classificado como Monumento Nacio-
nal, é constituído, pelo Criptopórtico Romano, pelos antigos edifícios episcopais 
e pela Igreja barroca de S. João de Almedina.
Na visita ao subsolo encontramos o criptopórtico romano, num ambiente mágico 
das galerias abobadadas, onde se pode ver a lápide que, em 1888 confirmou a lo-
calização de Aeminium e os retratos imperiais descobertos na escavação.
As suas extraordinárias coleções, de arqueologia, escultura, ourivesaria e joalha-
ria, pintura, têxteis e mobiliário são provenientes, fundamentalmente, de antigos 
conventos extintos, na região de Coimbra, aquando das leis de desamortização, 
1834 e de 1911.

Na visita à sua Exposição temos que realçar a rica coleção de escultura portuguesa 
com exemplares representativos desde o século XII ao século XVIII.
Das muitas e excelentes peças museológicas tenho que realçar o conjunto escultó-
rico renascentista, a Capela do Tesoureiro, 1553-1564, da oficina de João de Ruão, 
elaborado, no macio calcário da região, proveniente da Antiga Igreja de S. Do-
mingos, na Rua da Sofia que, após as obras de requalificação do Museu, é um farol 
central para apreciar todo o núcleo envolvente.
Na impossibilidade de me alongar muito mais, quero aqui deixar o “highlight”, de 
algumas peças, de muitas outras, de excelente valor:

» A Senhora da Rosa
» O Cálice de D. Gueda Mendes
» O Tesouro da Rainha Santa Isabel
» A Custódia do Sacramento
» O Frontal de Altar de Azulejos
» O Pluvial de D. Catarina d'Eça
» O Menino Jesus Bom Pastor

O Museu Nacional de Machado de Castro merece uma visita de todos os que 
como nós, Amigos dos Museus, amamos o nosso património.
Para deleite do visitante, este Museu possui um espaço reservado a cafetaria e 
restaurante, com uma magnífica vista panorâmica sobre a cidade e os campos do 
Mondego, cantados por Camões quando se refere a Inês de Castro.

”Estavas, linda Inês, posta em sossego,
De teus anos colhendo doce fruito,

Naquele engano da alma, ledo e cego,
Que a fortuna não deixa durar muito,
Nos saudosos campos do Mondego”

Fátima Loureiro

As coisas & As palavras – Olhares sobre a reserva
Centenário de morte do fundador do museu

A Sociedade dos Amigos do Museu de Francisco Tavares Proença Júnior, Castelo 
Branco, iniciou este ano, com novos corpos sociais, entre outras atividades, um 
ciclo de conferências para divulgar melhor a reserva e os valores do seu Museu.
A primeira “peça do mês” foi sobre uma pintura de Fernando Namora: Retrato de 
Camponês de Tinalhas; uma outra: Urna de eleições (Sec. XIX/XX). Cada “peça 
do mês” é apresentada em conferência, acompanhado com cartazes e exposta al-
gum tempo no Museu em vitrina própria.

Para este ano 2016 temos várias outras atividades previstas, especialmente devido 
ao centenário da morte do Fundador do Museu FTPJ: uma conferência “O lega-
do de Tavares Proença”; passeio ao Monte São Martinho (local onde o fundador 
escavou peças arqueológicas); a apresentação dum livro; a revitalização da revista 
“Materiaes” (fundada pelo FTPJ em 1910), uma exposição de fotografias de FTPJ, 
entre outras.

Interessados sobre o programa podem contatar a Sociedade: samtap.jr@gmail.com
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» Assembleia Geral FAMP 2016 – Coimbra

» Assembleia Geral FAMP 2016 – Museu Nacional Machado de Castro, Coimbra
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Notícias WFFM

Annual Council  and General Assembly WASHINGTON, D.C.

June 2– 5, 2016

Em 2016, o “Council Meeting” e a As-
sembleia Geral da WFFM decorreram 
em Washington, D.C. de 2 a 5 de Ju-
nho último, contando com uma orga-
nização primorosa da Federação dos 
E.U. liderada por John Barnum. 
Estiveram presentes 14 países pro-
venientes de vários continentes e as 
reuniões do “council” ao longo desses 
dias foram muito ativas e participati-
vas. Foi a oportunidade certa para se 
decidirem novas orientações para o 
futuro da Federação Mundial. Assim, 
este ano, a Federação Jovem foi admi-

tida a participar no board da WFFM com um representante. Os jovens afluíram 
com grande entusiasmo a este encontro vindos de bem longe, como a Itália, a 
Alemanha e a Argentina. Portugal está neste momento a trabalhar no sentido de 
que os nossos jovens venham também a participar no próximo encontro mundial.
O atual Presidente da WFFM, Ekkehard Numann, ele próprio também Presidente 
dos Amigos da Kunsthalle em Hamburg, anunciou para Verona o próximo en-
contro mundial em sequência do amável convite dirigido pelo novo Presidente 
da Federação Italiana, Italo Scajetta. Contamos convosco em Verona para que a 
Delegação portuguesa, como é habitual, tenha uma excelente representação con-
forme o nosso dinamismo e interesse pelos museus e a cultura.

Otília Medina
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